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RESUMO: Objetivo. Caracterizar a produção bibliográfica de pesquisadores terapeutas 
ocupacionais pertencentes a grupos de pesquisa coordenados por terapeutas ocupacionais, 
credenciados junto ao CNPq (Diretório de Grupos de Pesquisa, versão 4.1). Estes representam 
a maior parte daqueles diretamente envolvidos em atividades de pesquisa no país. Metodologia. 
Foram considerados os artigos completos publicados em periódicos nacionais e internacionais 
de terapeutas ocupacionais com mestrado e/ou doutorado, até o ano de 2000, levantados a partir 
da base de dados de currículos no CNPq. A produção foi caracterizada segundo periódicos 
(indexados e não indexados em bases de dados bibliográficas), áreas de conhecimento (biológico, 
saúde, educação e ciências sociais) e instituições de origem de autores. Resultados. Foram 
localizados 169 artigos de 46 autores, no período de 1985 a 2000, divulgados em 54 periódicos. 
A produção nacional representou 85,8% dos 169 artigos divulgados. A realização de mestrados 
e doutorados por terapeutas ocupacionais repercutiu na produção bibliográfica apenas na década 
de 90. Nesse campo emergente que é a terapia ocupacional ficaram evidenciados: concentração 
dos autores na região Sudeste, sobretudo no Estado de São Paulo, intensa dispersão da produção 
em diferentes periódicos, número restrito de autores e pequena produção em números absolutos. 
Perceberam-se os limites de uma avaliação da produção docente que supervaloriza a produção 
indexada em bases de dados bibliográficas de língua inglesa. Ficou evidente a necessidade de 
estabelecimento de estratégias mais coletivas para aumentar em números absolutos a produção 
bibliográfica, tanto de artigos como de livros, evitar a dispersão da produção em diferentes 
veículos e fomentar a discussão do tema entre os pesquisadores c docentes das Universidades. 
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A t e r a p i a o c u p a c i o n a l v e m se const i tu indo c o m o área de ens ino e p e s q u i s a n a s u n i v e r s i d a d e s 
brasi leiras a partir de 1980. Nes ta década , definiu-se a 
ampl iação do ens ino para 4 anos de g raduação pelo 
Minis tér io de Educação e Cul tura , que serviu de base 
para a reestruturação curricular do ens ino de graduação 
nas principais instituições de ens ino superior existentes 
(LOPES, 1991,p.63). 
É d e s s e p e r í o d o o in íc io da f o r m a ç ã o d e 
p e s q u i s a d o r e s a t r a v é s d o i n g r e s s o d e t e r a p e u t a s 
o c u p a c i o n a i s e m p r o g r a m a s d e p ó s - g r a d u a ç ã o e m 
diferentes áreas do conhec imento , exigência da carreira 
docente , p r inc ipa lmente nas univers idades públ icas . 
A té a década de 90 , a profissão estava vol tada 
pa ra a sua i n c o r p o r a ç ã o no m e r c a d o de t r a b a l h o , 
sobretudo, na área da saúde . O r i tmo lento da formação 
de pesqu i sadores te rapeutas ocupac iona i s deveu- se , 
em parte , à inexistência de pós-graduação em terapia 
ocupacional no país , fato que levou os profissionais a 
dedicarem grande parte do tempo à compatibi l ização de 
s e u s c u r r í c u l o s à q u e l e s e x i g i d o s p a r a o 
d e s e n v o l v i m e n t o d o s p r o g r a m a s d e m e s t r a d o e 
doutorado e m áreas afins. 
E m 1986, havia nas escolas públ icas apenas 
dois mest res e um doutor, enquan to que nas escolas 
par t iculares não havia docen tes c o m pós -g raduação 
strictu sensu. D e z anos depois esse quadro al terou-se 
para 26 mestres e 7 doutores nas universidades públicas 
e 3 m e s t r e s e m e s c o l a s p a r t i c u l a r e s ( E M M E L ; 
L A N C M A N , 1998, p . 33). Out ra mudança re levante 
ocorreu no final dos anos 90 , dev ido à conclusão de 
grande parte dos dou torados , conf i rmando a projeção 
realizada por Emmel e Lancman (1998, p. 37). 
A t u a l m e n t e há 35 cursos de g raduação em 
terapia ocupacional no país , com express ivo aumen to 
do número de instituições privadas, que de 10, e m 1998, 
passaram para 26 , no ano 2002 . O m e s m o cresc imento 
não ocorreu com o ens ino públ ico q u e passou de 7 para 
9 inst i tuições. Se o desenvo lv imento de at ividades de 
pesqu isa tem sérias d i f iculdades nas inst i tuições de 
ens ino superior federais e es taduais do país , elas são 
pra t icamente es t ranhas às exigências contratuais das 
i n s t i t u i ç õ e s p r i v a d a s . R a r a s s ã o as q u e p o s s u e m 
carreiras acadêmicas vinculadas à pesquisa e a maior ia 
contrata professores com base na carga horária didática 
e/ou adminis t ra t iva . Atua lmen te , são cerca de 1985 
vagas oferecidas pelo menos uma vez ao ano em todo o 
país . Des tas , 285 são de insti tuições p ú b l i c a s 0 ' . Por 
esses mot ivos podem-se levantar as seguintes questões 
f u n d a m e n t a i s pa ra o e n s i n o e pe squ i s a na te rap ia 
ocupacional : Qual é o perfil da produção bibliográfica? 
Que impacto tem tido as exigências da C A P E S para a 
c r i a ç ã o d e p r o g r a m a s d e p ó s na á r e a ? S o b q u e 
parâmetros consti tuir um sistema de classificação da 
produção acadêmica? Qual o lugar da pesquisa no futuro 
da terapia ocupacional? São muitas as questões e os 
fóruns de d i scussão p e r m a n e c e m insuficientes. São 
p r o p o s t a s de s t e e s t u d o carac te r iza r a p r o d u ç ã o de 
a r t i g o s p u b l i c a d o s e m p e r i ó d i c o s c i en t í f i cos po r 
te rapeutas ocupac iona i s no país e contr ibuir para a 
reflexão sobre os s is temas de avaliação da produção 
a c a d ê m i c a , a p ó s g r a d u a ç ã o strictu sensu e as 
possibi l idades para o desenvolv imento da pesquisa. 
Procedimentos 
O levantamento e as análises dos dados deste 
es tudo foram real izados e m duas etapas. Na primeira, 
obt ivemos informações que permitiram: a) identificar os 
te rapeutas ocupac iona i s cadas t rados nos grupos d e 
pesquisa coordenados por terapeutas ocupacionais -
i n f o r m a ç õ e s o b t i d a s n o D i r e t ó r i o d e G r u p o s d e 
Pesquisa, versão 4.1 do CNPq. ; b) localizar no Currículo 
Lat tes os art igos comple tos , publ icados em periódicos 
a partir dos nomes dos pesquisadores encontrados; c) 
c o n h e c e r as bases de i ndexação bib l iográf icas dos 
ar t igos encon t rados no per íodo de 1985 a 2 0 0 0 ; d) 
levantar os cri térios da C A P E S para criação de novos 
programas de estudos pós-graduados . 
N a s e g u n d a e t a p a foi: a) c a r a c t e r i z a d a a 
p r o d u ç ã o d i v u l g a d a e m p e r i ó d i c o s por t e r apeu ta s 
ocupacionais , d iscut indo os critérios de avaliação da 
p rodução bibl iográf ica dos pesqu isadores l igados a 
universidades; b) caracterizada a distribuição de artigos 
p u b l i c a d o s por t e r apeu ta s o c u p a c i o n a i s mes t r e s e 
d o u t o r e s , v i n c u l a d o s a g r u p o s d e p e s q u i s a 
coo rdenados por te rapeutas ocupac iona i s , segundo: 
periódicos ( indexados e não indexados em bases de 
•''Informações obtidas do cadastro das instituições de ensino superior do Ministério de Educação, realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais (INEP), http://www.educacaosupcrior.inep.gov.br/ e junto à UNESP http://www.marilia.unesp.br/ensino/graduacao/ 
indcx.htm, ambos no dia 27 de junho de 2003. 
d a d o s b i b l i o g r á f i c o s ) , á r e a s d e c o n h e c i m e n t o 
( b i o l ó g i c o , s a ú d e , e d u c a ç ã o e c i ê n c i a s s o c i a i s ) e 
in s t i tu i ções d e o r i g e m d o s a u t o r e s ; c) a n a l i s a d a a 
p r o d u ç ã o e d i s c u t i d a a n e c e s s i d a d e d e c r i a ç ã o d e 
p ó s - g r a d u a ç ã o . 
Pesquisadores e m terapia ocupacional 
Nos 16 grupos de pesquisa coordenados por 
terapeutas ocupacionais identificados no diretório CNPq 
4.1 de 2000, foram encontrados 27 doutores e 19 mestres, 
s e n d o q u e o s d o u t o r e s p e r t e n c e m a v á r i a s 
u n i v e r s i d a d e s no B r a s i l . A l g u n s g r u p o s p o s s u e m 
pesquisadores d e mais de u m a inst i tuição e há pessoas 
pa r t i c ipando d e a té t rês d i ferentes g rupos . C o m o a 
pesqu isa es tá i n t r in secamen te v incu lada aos es tudos 
pós -g raduados , cons ide ramos incontornável re tomar 
in formações sobre a capac i t ação dos 46 prof iss ionais 
q u e c o m p õ e m es te e s tudo . São de les igua lmen te a 
p rodução que será cons ide rada pos te r io rmente . 
Os p r ime i ro s m e s t r a d o s foram c o n c l u í d o s 
p r i n c i p a l m e n t e por d o c e n t e s v i n c u l a d o s a un iver -
s idades públ icas , pa r t i cu la rmente da Unive r s idade de 
São Pau lo e da Un ive r s idade Federa l de São Car los , 
d e m o n s t r a n d o i n v e s t i m e n t o i n s t i t u c i o n a l na 
i nd i s soc i ab i l i dade das a t iv idades de e n s i n o e pes -
quisa . Po r meio da a tua l ização dos dados curr iculares 
dos pesquisadores, pudemos constatar que houve uma 
evolução da titulação nos 16 grupos identificados. A 
evolução de mestrados, doutorados e pós-doutorados 
pode ser observada no Gráfico 1. Havia em 2002, 32 
doutores, 20 mestres e 4 pós-doutores concluídos (3 na 
França e 1 no Canadá) . 
Cabe ressaltar que além dos desafios inerentes 
à f o r m a ç ã o d o c e n t e , o s t e r a p e u t a s o c u p a c i o n a i s 
brasi le iros enfrentam out ros p rob lemas . A lguns são 
c o m u n s a outras áreas c o m o a forte carga de t rabalhos 
bu roc rá t i co -admin i s t r a t i vos ( M A G A L H Ã E S , 1998, 
p . 120) e a falta de recursos h u m a n o s e f inanceiros -
sendo mui tas vezes c h a m a d o s a captar recursos para 
pesquisa e até para o func ionamento adminis t ra t ivo e 
organizac iona l . Out ros , são dif iculdades específ icas 
l igadas à inserção insti tucional da terapia ocupac iona l , 
pois mui tas g raduações não se const i tuem nem m e s m o 
c o m o d e p a r t a m e n t o s p r ó p r i o s , o q u e r e s t r i n g e a 
au tonomia d e decisões frente a ques tões de ens ino e a 
de f in i ção d e d i re t r i zes pa ra a p e s q u i s a e m te rap ia 
ocupacional . 
A rea l ização d e mes t rados e doutorados por 
t e r a p e u t a s o c u p a c i o n a i s r e p e r c u t i u n a p r o d u ç ã o 
bibliográfica apenas na década de 90 . O processo de 
capaci tação docente parece ter sido o principal fator 
para o e x p r e s s i v o c r e s c i m e n t o de p u b l i c a ç õ e s e m 
per iódicos de autoria de terapeutas ocupacionais . 
Caracter ização dos art igos publ icados por 
pesquisadores terapeutas ocupacionais 
N o Quadro 1, ficaram demonstrados os nomes 
d o s 16 g r u p o s d e p e s q u i s a , s u a c o m p o s i ç ã o e 
d is t r ibuição por inst i tuição de ens ino . Es tes grupos 
c o n t a v a m c o m a p resença de mes t res , mes t r andos , 
d o u t o r e s e d o u t o r a n d o s a l é m d e g r a d u a d o s e 
especial is tas . Nele fica evidente a concent ração dos 
grupos de pesquisas nas universidades públicas - 13 
grupos - onde p redominam doutores e doutorandos . 
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Quadro 1. Composição dos grupos de pesquisa com área predominante Terapia Ocupacional, no Diretório CNPq, 
coordenados por terapeutas ocupacionais, segundo capacitação registrada nos censos de 2000 e 2002*. 
Na Tabela 1, f icaram demons t r ados os 169 
ar t igos dos 4 6 t e rapeu tas o c u p a c i o n a i s (mes t res e 
doutores) , escri tos individualmente ou em conjunto, no 
pe r íodo de 1985 a 2 0 0 0 e o b s e r v o u - s e d is t r ibuição 
crescente dos art igos, sobre tudo a partir de 1996. Ent re 
1992 e 1995 foram publicados 21 artigos e a variação do 
n ú m e r o de publ icações se man teve entre 2 e 8 art igos 
anuais , o que pode ser expl icado por ser esse o per íodo 
de inserção de grande parte desses pesquisadores em 
p rog ramas de dou to rado . En t re 1996 e 1999 foram 
p u b l i c a d o s 79 a r t igos , r e p r e s e n t a n d o um a u m e n t o 
significativo, com 16 a 2 3 artigos anuais , sendo que o 
aumento se manteve em 2000, com 39 publicações. Outra 
observação relevante foi a da dispersão dos artigos em 
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g r a n d e n ú m e r o d e p e r i ó d i c o s , 4 1 n a c i o n a i s e 12 os art igos publ icados em revistas nacionais indexadas 
es t rangeiros . Na Tabela 2 foram apresentados apenas em bases nacionais e/ou internacionais . 
Tabela 1. Distribuição dos artigos nacionais e internacionais, segundo ano de publicação, no período de 1985 a 2000. 
A n o 85 86 87 8 8 8 9 9 0 91 9 2 9 3 9 4 95 9 6 97 9 8 99 2 0 0 0 Total 
Nacional 1 1 - 3 1 7 14 4 8 1 4 13 18 20 16 3 4 145 
Internacional - - - - 1 - 2 1 - 1 2 3 1 3 5 5 2 4 
Tota l 1 1 - 3 2 7 16 5 8 2 6 16 19 23 21 39 169 
Tabela 2. Artigos de autores únicos e coletivos publicados até 2000 em periódicos nacionais indexados, segundo instituições 
e indexadores. 
As bases para classificação de periódicos que referência para avaliar a produção das diferentes áreas 
foram criadas para reunir e favorecer a circulação das d o c o n h e c i m e n t o . A l g u m a s de las adqu i r i r am mais 
informações científicas, tornaram-se incontornáveis como prestígio devido a sua utilização pela C A P E S , CNPq e 
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outras agências de fomento à pesquisa. Desta forma, 
qualificar nestes parâmet ros os art igos de terapeutas 
ocupacionais brasileiros pareceu-nos fundamental para 
compreender, pelo menos em parte, a situação da pesquisa 
na área. Dos 145 artigos nacionais, 87 foram publicados 
e m 2 4 revis tas indexadas e m bases nac iona i s e/ou 
internacionais, conforme Tabela 2. Os demais 58 artigos 
f o r a m p u b l i c a d o s e m 17 r e v i s t a s b r a s i l e i r a s s em 
indexação, sendo u m a delas os Cadernos de Terapia 
Ocupacional da UFSCar. 
A C A P E S divide a classificação dos periódicos 
em nacional e internacional, sendo cada um deles com 
três níveis: Qualis internacional A, B e C; Qualis nacional 
A, B e C. Para a Grande Área da Saúde, a classificação de 
circulação internacional para Qualis A e B é feita a partir 
dos índices de impacto dos periódicos específicos de 
c a d a á r ea . E s t a s s ã o c l a s s i f i c a d a s c o m b a s e n a s 
compi lações dos Citation Index do Journal Citation 
Reports (JCR) que é realizado pelo Instituí for Scientific 
Information ( IS I ) ( 2 ) . N o Qualis C internacional, estão os 
periódicos catalogados nas bases Medline, International 
Pharmaceutical Abstracts (IPA), International Nursing 
Index (INT), Cumulative Index to Nursing & Allied 
Health Literature (CINAHAL), SportDiscus, ERIC, 
Tropical Diseases Bulletin, Sociological Abstracts, 
Sociological Abstracts Linguistics and Languages 
Behavior, Planning/Policy & Development. 
N o Q u a l i s N a c i o n a l e s t ã o o s p e r i ó d i c o s , 
b r a s i l e i r o s o u n ã o , q u e t e n h a m c o r p o e d i t o r i a l , 
regularidade, consultores e periodicidade definida pelas 
áreas. O Qualis nacional A é compos to pelos periódicos 
indexados no S c i E L O (Scientific Elect ronic Library 
Onl ine) . N o Qual is nacional B estão os per iódicos , 
brasileiros ou não, indexados no L I L A C S , E M B A S E , 
E X C E R P T A M É D I C A , P S Y C L I T ou ed i tados por 
sociedades científicas representativas da área. N o Qualis 
nacional B , estão os per iódicos com corpo editorial, 
regularidade, consultores e periodicidade. Prevê-se que 
sejam publicados por pesquisador pelo menos 3 artigos 
Qualis internacional A ou B a cada triénio. 
Se es tes pa râme t ros são d iscut íve is para a 
produção brasileira, na Terapia Ocupacional , tornam-se 
e v i d e n t e m e n t e d e s c o l a d o s d e d a d o s ob t idos nes te 
estudo e apresentados na Tabela 2. A análise dos dados 
ind icou u m a c o n c e n t r a ç ã o d e pub l i cações na base 
LILACS na área da saúde. Na educação e ciências sociais, 
a E D U B A S E e S o c i o l o g i c a l A b s t r a c t s ã o b a s e s 
bibliográficas que indexam publicações de artigos de 
terapeutas ocupacionais . Esta situação problemática foi 
patente, também, na análise das publicações estrangeiras. 
P a r a n ó s , a d i s c u s s ã o d e v e f a v o r e c e r o 
d e s e n v o l v i m e n t o a par t i r d e pa râmet ros real is tas e 
a d e q u a d o s pa ra a p r o d u ç ã o de c o n h e c i m e n t o s que 
respeitem as necessidades locais e incentive as revistas 
brasileiras da área. 
Ent re os 12 periódicos internacionais, 5 são 
indexados. Foram encontrados 24 artigos, sendo 10 em 
língua inglesa, 8 espanhola, 4 francesa e 1 italiana. Apenas 
9 artigos foram escritos por autores únicos (Tabela 3). 
As publicações internacionais representam uma pequena 
parcela da produção, revelando um diálogo prioritário 
entre os próprios profissionais ( 5 8 % em revistas da área) 
e interno ao país (85,7% em revistas brasileiras), conforme 
dados das Tabelas 1 e 4 respectivamente. 
< 2 )
 Grande área da saúde: Educação Física, Enfermagem, Farmácia, Medicina I, II e III, Odontologia e Saúde Coletiva. 
( 3 >
 Para conhecer esses critérios consultar www.capes.gov.br 
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Os 24 art igos internacionais foram publ icados 
e m 13 d i f e r e n t e s p e r i ó d i c o s , d e s t e s p u d e m o s 
ident i f icar as b a s e s d e d a d o s d e 5 p e r i ó d i c o s q u e 
reun i ram 8 ar t igos de au tores bras i le i ros . Esses dados 
d e m o n s t r a r a m a d i s p e r s ã o d o s a r t i gos e m g r a n d e 
n ú m e r o d e r e v i s t a s t a n t o n a c i o n a i s c o m o 
in te rnac iona i s , e v i d e n c i a n d o ausênc ia de es t ra tégia 
n a c i o n a l p a r a d a r v i s i b i l i d a d e a o c r e s c i m e n t o 
a c a d ê m i c o q u e e f e t i v a m e n t e o c o r r e u no p e r í o d o 
(Tabela 3) . D o s 145 ar t igos nac iona i s , 84 de les foram 
p u b l i c a d o s n u m a das d u a s rev i s tas e s p e c i a l i z a d a s , 
s egundo d e m o n s t r a d o na Tabe la 4 . O b s e r v a - s e que 
antes da ed ição desses per iódicos , os ar t igos nac ionais 
e n c o n t r a d o s n o s c u r r í c u l o s p e s q u i s a d o s e s t a v a m 
d i s p e r s o s e m r e v i s t a s d a á r ea da m e d i c i n a e da 
p s i c o l o g i a e n e s s e p e r í o d o a p e n a s 1 a r t i g o 
in ternacional foi pub l i cado no American Journal of 
Occupational Therapy (Tabela 3) . 
O estrangulamento da produção pela falta da 
pós-graduação específica 
C o m base nos dados apresentados , é possível 
levantar a h ipó tese de u m a d e m a n d a c rescen te por 
formação de pós-graduação e a lém disso, considerar 
que grande parte das a t ividades de pesquisa no país 
está vinculada ao desenvolvimento de programa de pós-
g r a d u a ç ã o . A s s i m , a c o n s o l i d a ç ã o d a t e r a p i a 
o c u p a c i o n a l no Bras i l é d e p e n d e n t e d e u m a for te 
ar t iculação entre ens ino e pesquisa, o q u e a tua lmente , 
não pode prescindir de cursos de pós-graduação strictu 
sensií. N o en tan to , a c r iação desses p rog ramas tem 
enfrentado obs táculos importantes c o m o os cri térios 
de aval iação da a t iv idade científica e acadêmica , as 
ex igênc ias para a aber tura de novos p rog ramas e a 
insuficiente ar t iculação dos próprios profissionais. 
A c r i a ç ã o d e p r o g r a m a s d e e s t u d o s p ó s -
graduados vem se modif icando pr inc ipa lmente a partir 
d e 1 9 9 8 d e v i d o à i m p l a n t a ç ã o p e l a C A P E S -
'•"Para maiores detalhes consultar www.capes.gov.br 
Coordenador ia Nacional de Apr imoramento do Ensino 
S u p e r i o r - de n o v o s p r o c e s s o s d e a v a l i a ç ã o d o s 
programas j á existentes e exigências para criação de 
n o v o s p r o g r a m a s . O s p r o g r a m a s s ã o a v a l i a d o s 
segundo a proposta do programa, que inclui a história 
d e t rabalho conjunto do grupo de pesquisa e infra-
estrutura; a compos ição do corpo docente que deverá 
contar com pelo menos 6 0 % deles em regime de trabalho 
de 4 0 horas s e m a n a i s , c o m p r o d u ç ã o bibl iográf ica 
compat íve l . Docentes de outras insti tuições poderão 
part icipar desde que não se caracter ize dependência 
externa, ou seja, não sejam somente eles que possam 
atender aos requisi tos mínimos de produção científica. 
O u t r o c r i t é r io es tá na c o e r ê n c i a en t re a p r o d u ç ã o 
i n t e l ec tua l a p r e s e n t a d a e as l i nhas e p ro j e to s d e 
pesquisa . Também são util izados critérios de avaliação 
e pontuação da produção bibliográfica dos docentes a 
partir do Sis tema Qual is onde se privilegia (pontua-se 
d e f o r m a p r i v i l e g i a d a ) a p r o d u ç ã o de a r t i gos e m 
det r imento de livros, sendo melhor pontuados aqueles 
d ivu lgados em per iódicos part ic ipantes de bases de 
dados bibliográficos internacionais e em menor escala 
os artigos publ icados em periódicos nacionais t ambém 
credenciados em bases de dados . 
N e s s e s e n t i d o , o s p r o g r a m a s e x i s t e n t e s 
passam a ser melhor cons iderados quando possuem 
docentes or ientadores de suas próprias insti tuições e 
depar tamentos . Dessa maneira , o c redenciamento de 
te rapeutas ocupac iona i s dou to res e m p rog ramas de 
o u t r o s d e p a r t a m e n t o s e i n s t i t u i ç õ e s t o r n o u - s e 
prat icamente inviável. Cabe ressaltar que esta vinha 
s e n d o a ú n i c a e s t r a t é g i a d i s p o n í v e l p a r a d a r 
cont inuidade à carreira acadêmica e para formar novos 
profissionais na área em estudos pós-graduados. Além 
d e se p r i v i l e g i a r a v i n c u l a ç ã o d e o r i e n t a d o r e s , 
p r e d o m i n a n t e m e n t e da i n s t i t u i ção p r o p o n e n t e d o 
p r o g r a m a , a a p r o v a ç ã o d e n o v o s p r o g r a m a s es tá 
b a s e a d a na a v a l i a ç ã o da p r o d u ç ã o b i b l i o g r á f i c a 
segundo critérios da área da saúde, incompatíveis com 
as c o n d i ç õ e s d e d e s e n v o l v i m e n t o d a t e r a p i a 
ocupacional . Ass im, para a cr iação de p rogramas de 
pós -g raduação strictu sensu e m terapia ocupacional , 
devem ser observados os m e s m o s critérios que para 
criação de cursos em farmácia, medicina, saúde coletiva, 
odontologia, educação física e enfermagem, que j á têm 
p r o g r a m a s d e p ó s - g r a d u a ç ã o no pa í s e m fase d e 
consol idação ou m e s m o programas j á tradicionais. 
Sem possibilidade de inserção em programas de 
pós-graduação de áreas afins e com o enrijecimento dos 
critérios para criação de novos programas, os terapeutas 
ocupacionais têm diante de si uma situação paradoxal: 
n e c e s s i t a m es ta r v i n c u l a d o s a p r o g r a m a s d e p ó s -
graduação para construírem o percurso de pesquisadores, 
mas ao mesmo tempo, esse percurso só é possível se 
estiverem vinculados a algum programa j á existente. 
N ã o v i v e m o s as m e s m a s c o n d i ç õ e s 
universitárias das áreas que, hoje consol idadas, exigem 
e di tam os parâmetros de avaliação de novos programas. 
Elas próprias, quando de sua consti tuição no final dos 
anos 70 e início dos anos 80, não se submeteram aos 
critérios de avaliação atualmente impostos. É preciso 
encontrar maneiras de superar os impasses através de 
iniciativas coletivas organizadas, torna-se fundamental 
conhecer por meio de diferentes perspectivas a produção 
da terapia ocupacional no país. 
C r i t é r i o s d e a v a l i a ç ã o d a p r o d u ç ã o 
intelectual na grande área da saúde 
O Sistema Qualis na Grande Área da Saúde 
o r g a n i z o u - s e c o m b a s e e m d i f e r e n t e s c r i t é r i o s e 
velocidade em relação a outros campos do conhecimento. 
Seus pa râme t ros p r iv i leg iam aspec tos da p r o d u ç ã o 
a c a d ê m i c a , a n t a g ô n i c o s a o s d e o u t r a s á r e a s d o 
conhecimento e de pesquisa, tão consolidadas quanto 
às áreas da saúde, mas que pela natureza dos problemas 
e questões a que se dedicam admitem e privilegiam outras 
perspect ivas de análise d o contexto em que ocorre a 
produção bibliográfica. N e m todas as áreas de pesquisa 
qualificadas pela C A P E S apresentaram seus parâmetros 
Qualis de forma quantitativa e classificatória, vide a área 
de Serviço Social, parte da grande área de Ciências Sociais 
aplicadas ou as áreas de Educação e de Psicologia ' 4 ' . Os 
p a r â m e t r o s foram a c o r d a d o s por r ep resen tan tes de 
instituições de pesquisa nas áreas e/ou por profissionais 
convocados para esse fim e, pr inc ipa lmente , a partir de 
processos de aval iação de programas de pós-graduação 
j á exis tentes , const i tu indo-se parâmet ros e processos 
d e a v a l i a ç ã o q u e b u s c a r a m r e p r e s e n t a r a s 
especif icidades de cada área. 
E fundamental q u e nos ques t ionemos sobre 
quais seriam os principais aspectos a serem avaliados na 
produção intelectual em terapia ocupacional para sua 
conso l idação c o m o profissão e c a m p o de pesquisa . 
Quando se estruturam parâmetros excessivamente rígidos 
d e a v a l i a ç ã o da p r o d u ç ã o a c a d ê m i c a i n d i v i d u a l , 
condiciona-se a produção científica das áreas ao aumento 
do número de artigos publicados de forma a responder a 
n e c e s s i d a d e s d e m e l h o r i a d o s c u r r í c u l o s d o s 
pesquisadores , sem cor respondente consol idação de 
grupos ou linhas de pesquisa. 
A sobrevalorização da produção de artigos em 
periódicos internacionais em detrimento da produção de 
livros e de artigos nacionais, não possibilita diálogo com 
campos de pesquisa e m constituição, onde a produção 
de obras gerais, de caráter formativo teriam importância 
estratégica, visto que é pequeno o número de títulos 
disponíveis no país, além de que a acessibilidade a livros 
é maior, assim como o hábito de leitura desse tipo de 
publicação. Sem discutir a especificidade das áreas esses 
cr i tér ios funcionam mui to mais c o m o processos de 
h o m o g e n e i z a ç ã o da p r o d u ç ã o in te lec tual , e a e sse 
respeito existem discussões colocadas. 
Yamamoto et al. (1999) são enfáticos em afirmar 
que embora não haja 
... uma identidade entre produção científica e publicação, 
os dois parâmetros utilizados na avaliação do 
desempenho científico de um campo têm se concentrado 
no número de artigos publicados em bases de dados de 
prestígio e o número de citações que recebem, 
registrados nesses mesmos veículos (p. 2). 
O parâmetro de avaliação para criação de cursos 
es tá i nd i cado pe los índ ices de c i t ação do Journal 
Citation Reports - JCR, que são índices bibliométricos 
de uso polêmico, uma vez que 
os critérios de inclusão de periódicos adotados pelo 
ISI não são baseados na premissa de atingir uma 
cobertura representativa (no sentido estatístico) da 
ciência produzida nos diversos países e regiões do 
mundo (COIMBRA Jr., 1999, p. 5). 
N e s s a a v a l i a ç ã o u t i l i z a m - s e i n d i c a d o r e s 
e l a b o r a d o s a part i r d e m e t o d o l o g i a s da e c o n o m i a , 
estatística, documentação e administração, que derivam 
das compi l ações do Citation Index do Institute for 
Scientific Information - ISI - e de bases s imi la res 
(SPINAK, 1998, p. 1). 
U t i l i z a r e s s e p a r â m e t r o c o m o c r i t é r io d e 
avaliação tem sérias repercussões em diferentes campos 
do conhecimento, principalmente quando se observa a 
p r o d u ç ã o in te lec tua l l a t ino a m e r i c a n a no c e n á r i o 
internacional. E m 1995, esta representava apenas 1,5% 
do total d e a r t igos indexados a n u a l m e n t e pelo ISI 
(GARFD3LD apud SPINAK, 1998). O mesmo ocorre com 
a produção nacional, que conforme Meneghini (1998, p . 
2) está representada 
no ISI em apenas 20% ou 25% de seu total o que 
significa que 80% dela é pouco visível tanto para os 
pesquisadores brasileiros como estrangeiros". Para 
o autor: "essa parte majoritária da produção 
científica nacional não está imersa necessariamente 
por falta de qualidade. Ela está nessa circunstância 
por razões diversas que não cabem aqui discutir. É 
importante, no entanto, dizer que existe interesse 
da comunidade científica internacional por muito do 
que está na base do iceberg. 
Essa forma de avaliação da atividade acadêmica 
e intelectual não é internacionalmente consensual , como 
muitas vezes pode parecer, nem mesmo em nível nacional 
( C O I M B R A Jr, 1 9 9 9 ; F O R A T T I N I , 1 9 9 7 , 1 9 9 8 ; 
M E N E G H I N I , 1998). Métodos de avaliação alternativos 
têm sido propostos pela O C D E - Organização para a 
C o o p e r a ç ã o e D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o e pela 
U N E S C O que publicou três diferentes manuais (Manual 
de Frascati, de Oslo e de Canberra) que tratam de oferecer 
subsídios para as pesquisas que buscam mensurar as 
atividades científicas, recursos humanos em Ciência e 
Tecnologia e as inovações tecnológicas. Desta forma, 
para a U N E S C O as Atividades de Ciência e Tecnologia -
A C T - d e v e m c o m p r e e n d e r o ens ino e a fo rmação 
científica e técnica, assim c o m o os serviços científicos e 
técnicos (SPINAK, 1998, p . 6). 
T a m b é m é bas tante po lêmica a inclusão de 
p e r i ó d i c o s n a s b a s e s d e d a d o s i n t e r n a c i o n a i s . 
Histor icamente elas não t inham intenção de avaliar a 
qualidade, mas procuravam incluir um maior número de 
itens sobre determinado campo . Poster iormente, com o 
a u m e n t o exponenc ia l da p r o d u ç ã o b ib l iográf ica os 
critérios de inclusão de periódicos nas chamadas bases 
t r a d i c i o n a i s d e i n d e x a ç ã o t ê m g e r a d o a c i r r a d a s 
d i s c u s s õ e s en t r e ed i to r e s de p e r i ó d i c o s , au to r e s e 
técnicos de órgãos de fomento ( C O I M B R A Jr, 1999, p, 3). 
As bases es t rangei ras não têm por tarefa a 
inclusão das revistas publicadas no mundo , muito mais 
buscam responder às necessidades de arquivar, indexar 
e disponibilizar a literatura de seus países. Spinak (1998, 
p . 5 ) r e s s a l t a o c a s o d a F r a n ç a e I n g l a t e r r a q u e 
desenvolveram importantes veículos de disponibilização 
da produção científica de seus países respect ivamente 
através dos sistemas P A S C A L e C A B . Além destes tanto 
a China c o m o a ex-Yugoslavia e a Bulgária criaram seus 
s i s t emas de i n f o r m a ç ã o e a v a l i a ç ã o c ient í f ica . A s 
iniciativas como Literatura Lat inoamericana e do Caribe 
em Ciências da Saúde - L I L A C S e o Scientific Electronic 
Library Online - S c i E L O - procuram trabalhar essa 
questão na Amér ica Latina e no Brasil. 
Os estudiosos da sociologia da ciência atribuem 
importância relativa a esse tipo de avaliação, segundo a 
utilização de critérios intrínsecos ou extrínsecos. Isto é, 
os primeiros enfatizam a lógica dos descobrimentos e as 
demandas intrínsecas ao próprio campo e os segundos 
defendem a impor tânc ia de se perceber a a t iv idade 
científica no contexto sociocultui al, político e econômico 
no qua l e s t á e n r a i z a d a . N e s t e c a s o , a c i ê n c i a e, 
conseqüentemente , a produção científica não poderiam 
ser avaliadas em uma escala absoluta. 
A chamada ciência internacional (o mainstream) é, 
em grande medida, o resultado das 'ciências 
nacionais' e produto da interrclação entre os fatores 
intrínsecos e extrínsecos (SPINAK, 1998, p. 6). 
Bases de dados bibliográficas internacionais e 
as necessidades da produção intelectual em terapia 
ocupacional no Brasil 
U m a das dif iculdades a ser superada pelos 
pesquisadores brasileiros é a hipótese de um caráter 
un ive r sa l i n t r í n seco ao t r a b a l h o c i en t í f i co , s e n d o 
considerados subdesenvolvidos ou de caráter apenas 
local, os trabalhos e os cientistas que, compromet idos 
c o m as neces s idades d e pa í ses do terce i ro m u n d o , 
encontram maior dificuldade em divulgar suas pesquisas 
em veículos de prestígio, freqüentemente, pertencentes 
a o s c e n t r o s p r o d u t o r e s d e c o n h e c i m e n t o e d e 
acumulação financeira do primeiro mundo (FORATTINI, 
1996b, 1997, p. 1). Se o conhecimento deve manter seu 
ca rá t e r u n i v e r s a l , o i n t e r e s se na d i s s e m i n a ç ã o d e 
resultados de estudos realizados sobre problemáticas 
relevantes para as populações da América Latina, da 
Africa ou da índia é sempre menor para os editores dos 
veículos de primeiro mundo (FORATTINI, 1996b, p. 1-5). 
N o q u e se refere à t e rap ia o c u p a c i o n a l , a 
s i tuação é semelhante , mas com a lgumas contradições 
específicas. A pressa e a superficialidade de avaliação 
podem levar a erros enormes. Acreditamos que é preciso 
analisar os inúmeros aspectos e considerar diferentes 
perspec t ivas antes d e definir u m a es t ra tégia para a 
terapia ocupacional. O pragmatismo excessivo pode não 
ser, neste momento , adequado a médio e longo prazo. O 
q u e p a r e c e ó b v i o d e v e s e r p o s t o à p r o v a d a 
invest igação e da anál ise. 
C o m o o c a m p o d a p e s q u i s a e m t e r a p i a 
ocupac iona l está em cons t i tu ição é impor tan te q u e 
também se possa refletir sobre a autonomia que se deseja 
construir, de que maneira se pretende estabelecer um 
d iá logo com pesquisadores e cent ros de exce lênc ia 
estrangeiros. O ISI é base que leva à classificação da 
produção nela indexada c o m o Qualis . Seria esta uma 
compreensão indiscutível para a terapia ocupacional? 
Será que o desenvolvimento da terapia ocupacional tem 
pa râme t ros in te rnac iona i s c o n s o l i d a d o s para se rem 
aplicados sem quest ionamentos? 
Ent re os per iódicos d e terapia ocupac iona l , 
apenas o American Journal of Occupational Therapy, 
está indexado no ISI. Es te per iódico está vol tado para 
as q u e s t õ e s nac iona i s , p u b l i c a n d o p r io r i t a r i amen te 
t r a b a l h o s d e p r o f i s s i o n a i s e p e s q u i s a d o r e s d e 
a p r o x i m a d a m e n t e 2 0 0 ins t i tu ições d e ens ino nor te-
amer icanas c o m graduação na área. A única revista 
internacional com preocupação de veicular a p rodução 
d e t e r a p i a o c u p a c i o n a l d e d i f e r e n t e s p a í s e s é a 
Occupational Therapy International q u e n ã o es tá 
indexada naque la base de dados . Ex i s t em, t a m b é m , 
iniciat ivas de cr iação de bases de dados específ icas 
c o m o OT Sys OT Bib, local izadas no decorrer deste 
t rabalho. Exis te acentuada hierarquia entre as bases , 
valor ização maior dos per iódicos indexados e m bases 
de dados bibliográficos da área médica de línguas anglo-
saxônicas e de bases organizadas por insti tuições norte 
amer icanas , e m de t r imento de bases européias . 
O privilégio às bases de dados e periódicos 
internacionais colocados a priori não leva em conta a 
natureza e a importância dos problemas que vêm sendo 
tratados, nem sempre de interesse para a comunidade 
científica internacional. A o mesmo tempo, a qualidade 
da produção científica depende também da posição que 
ocupamos c o m o pesquisadores, ou seja da interlocução 
que é produzida. A esse respeito é importante conhecer 
as reflexões de Xavier et al. (2003) sobre o número de 
p u b l i c a ç õ e s b r a s i l e i r a s e m r ev i s t a s d e c i r c u l a ç ã o 
in ternacional , i ndagando se esses n ú m e r o s refletem 
independência intelectual ou se 
refletem dependência em relação aos laboratórios 
internacionais, cabendo aos laboratórios nacionais o 
papel subalterno de fornecimento de espécimes ou 
amostras de material de pesquisa e/ou de coleta de 
dados, sem envolvimento nas etapas de planejamento, 
geração de hipóteses, interpretação final dos resultados 
e mesmo de redação do artigo para publicação (p. 46). 
A p e s a r d a s p u b l i c a ç õ e s c o n j u n t a s d e 
pesquisadores de inst i tuições diferentes e de diferentes 
p a í s e s p o d e r e m s e r r e s u l t a d o d e p r o c e s s o d e 
co laboração científica, há o r isco de que sejam formas 
d e fac i l i t a r a a c e i t a ç ã o d e a r t i g o s e m p e r i ó d i c o s 
internacionais sem corresponder efe t ivamente a u m a 
at ividade d e in tercâmbio científico c o m vi tal idade e 
i n d e p e n d ê n c i a . O q u e , e n t r e t a n t o , p r e o c u p a é a 
valor ização de publ icações em per iódicos es t rangeiros 
em det r imento do valor, que t ambém existe , de art igos 
e n g a j a d o s n a c o n s t i t u i ç ã o e f o r t a l e c i m e n t o d o 
p e n s a m e n t o c r í t i c o e p r e o c u p a d o s c o m q u e s t õ e s 
b r a s i l e i r a s r e l e v a n t e s , n e m s e m p r e d e i n t e r e s s e 
estrangeiro compat ível . 
N o caso da terapia ocupacional , observou-se 
q u e d o s 2 4 a r t i g o s p u b l i c a d o s e m p e r i ó d i c o s 
es t rangei ros , 6 foram publ icados e m revistas norte-
americanas por autor brasileiro com autores daquele país. 
Já nos a r t i gos p u b l i c a d o s e m rev i s t a s c a n a d e n s e , 
britânica, francesa, espanhola ou italiana os autores 
brasileiros publicaram sozinhos ou em grupo. 
A terapia ocupacional brasileira tem tido um 
desenvolvimento diferenciado segundo as regiões do 
país em que se constituiu ensino e pesquisa específico. 
Entre estas diferenças, chamou-nos a atenção que exista 
um diálogo preferencial com a Europa por parte das 
instituições paulistas (PUCCampinas , UFSCar e USP) 
enquanto que em Minas Gerais, esse intercâmbio tem 
sido feito preferencialmente com a América do Norte. 
Tais d i ferenças r eve la ram-se , t a m b é m , nos es tudos 
p ó s - g r a d u a d o s : m e s t r a d o s , d o u t o r a d o s e nos pós -
d o u t o r a d o s . A l g u n s p r o f i s s i o n a i s b u s c a r a m 
p ó s - g r a d u a ç ã o e s p e c í f i c a e m i n s t i t u i ç õ e s n o r t e -
a m e r i c a n a , c a n a d e n s e e i n g l e s a p r i n c i p a l m e n t e , 
f a c i l i t a n d o p a r c i a l m e n t e o i n í c i o d i á l o g o e n t r e 
profissionais brasileiros e estrangeiros. Outros preferiram 
realizar a formação no Brasil em áreas afins e construíram 
intercâmbios com instituições de ensino e pesquisa tanto 
das c iênc ias da s a ú d e c o m o das c iênc ias h u m a n a s 
pertinentes ao campo de pesquisa a que se dedicaram e, 
a i n d a , c o m s e r v i ç o s a s s i s t e n c i a i s d e r e f e r ê n c i a 
internacionais. 
Des t e pe rcu r so , resu l ta ram co laborações e 
in te rcâmbios profissionais sob a forma de estágios, 
pa r t i c ipação em c o n g r e s s o s , assessor ias , pesquisas 
conjuntas e publ icações . Apesar da importância , os 
intercâmbios são ainda numericamente pequenos e não 
têm evoluído para cooperações institucionais, em grande 
parte, pela dificuldade de inserção na pós-graduação de 
terapeutas ocupacionais . 
N o B r a s i l , o e s f o r ç o d e d i v u l g a ç ã o d o 
conhec imento produzido em terapia ocupacional tem 
s ido u m a cons tan te para os do i s ún icos per iódicos 
existentes: Cadernos de Terapia Ocupacional da UFSCar 
e R e v i s t a d e Te rap ia O c u p a c i o n a l da USP. E s s a s 
iniciativas, aliadas às de diferentes autores nacionais 
q u e t êm p u b l i c a d o l i v r o s s o b r e sua e x p e r i ê n c i a 
p r o f i s s i o n a l o u s u a s p e s q u i s a s d e m e s t r a d o ou 
dou to rado , têm sido fundamenta is na p r o m o ç ã o do 
i n t e r c â m b i o n o pa í s e na A m é r i c a L a t i n a . E s s a s 
iniciativas se mantêm, apesar dos escassos apoios e 
das d i f iculdades c o n h e c i d a s para a manu tenção de 
revistas científicas e edição de livros com circulação 
significativa no país , sobre tudo e m c a m p o s c o m o a 
terapia ocupac iona l , em q u e as Univers idades não têm 
o f e r e c i d o c o n d i ç õ e s p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o e 
ampl iação das at ividades acadêmicas c o m o observado 
pela inserção insti tucional de diferentes cursos . 
A t e r a p i a o c u p a c i o n a l n ã o c o n s e g u i u , a té 
o p r e s e n t e , ser r e c o n h e c i d a c o m o á r ea e spec í f i c a e 
e m e r g e n t e c o m o s i n c e n t i v o s c o r r e s p o n d e n t e s , 
n e c e s s á r i o s p a r a sua c o n s o l i d a ç ã o . A c a p a c i t a ç ã o 
d o c e n t e e d e p e s q u i s a d o r e s t em s ido r e s u l t a d o d e 
e s f o r ç o s i n d i v i d u a i s e n ã o d e e s t r a t é g i a s o u 
d i r e t r i z e s i n s t i t u c i o n a i s . 
Neste estudo, ficaram evidentes os limites de 
u m a ava l i ação da p r o d u ç ã o d o c e n t e restr i ta àque la 
indexada em bases de dados bibliográficas, sem considerar 
a história recente do ensino de graduação, da formação de 
pesquisadores e do próprio campo profissional no Brasil. 
As instituições de ensino - desde a regulamentação da 
profissão em 1969 - têm centrado suas preocupações na 
estruturação da graduação, prejudicando enormemente a 
produção do conhecimento na área em todo país o que 
tem penalizado individualmente os pesquisadores. Estes 
têm sido avaliados tanto por suas instituições de ensino 
como pelos órgãos de fomento à pesquisa, sem considerar 
o fato de ser u m a área emergen te e em processo de 
estruturação. Nestas avaliações a produção acadêmica é 
analisada de forma descontextualizada e a partir de critérios 
definidos para as áreas consolidadas da saúde. Nesse 
sentido, será igualmente necessário pôr em questão a 
pertinência da classificação adotada atualmente pelo CNPq 
(e outros órgãos de fomento à pesquisa) onde a terapia 
ocupacional permanece vinculada à fisioterapia, área cuja 
afinidade é reconhecida, mas também bastante limitada, 
pois não acompanha as diferentes dimensões ligadas ao 
campo das humanidades e das artes. Essa questão vem 
sendo colocada para o CNPq, que tem se mostrado sensível 
à mudança solicitada. 
P o r o u t r o l a d o , é f u n d a m e n t a l i n v e s t i r 
insti tucionalmente na discussão dos atuais critérios para 
c r i ação de p r o g r a m a s d e p ó s - g r a d u a ç ã o na á rea e 
construir caminhos possíveis para a terapia ocupacional 
c o m o campo de pesquisa. Aceitar individualmente os 
parâmetros colocados pelos processos de avaliação da 
p r o d u ç ã o i n t e l e c t u a l p o d e p a r e c e r s u f i c i e n t e o u 
n e c e s s á r i o , n o e n t a n t o , n ã o a d m i t e e t r a t a da 
c o m p l e x i d a d e do t rabalho acadêmico . E necessár io 
f o m e n t a r o d e b a t e c o l e t i v o en t r e p e s q u i s a d o r e s e 
docentes da terapia ocupacional brasileira para apostar 
criat ivamente em estratégias para lidar com os desafios 
que aqui em parte caracterizamos. 
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ABSTRACT: Objective: To characterize the bibliographic production of occupational therapy 
researchers who belong to research groups coordinated by occupational therapists affiliated with the 
National Council for Scientific and Technological Development -- CNPq (Directory of Research 
Groups, version 4.1). The latter account for most researchers directly involved in research activities in 
the country. Methodology: Complete articles written by master's and/or doctoral occupational 
therapists, published in national or international journals until the year 2000, were considered. These 
articles were researched at the CV database of CNPq. Bibliographic production was characterized 
according to journals (indexed or not in bibliographic databases), areas of knowledge (biology, health, 
education, social studies) and author's institution of origin. Results: A total of 169 articles written by 
46 authors were identified. These articles were written from 1985 to 2000, and published in 54 
journals. National production accounted for 85% of the 169 articles. Master's and doctorate courses 
taken by occupational therapists had an impact on the bibliographic production only in the 1990s. In 
occupational therapy, an emerging field, the following was observed: authors are mainly distributed in 
the southeast, especially in the State of São Paulo; publication of articles is spread over various 
journals; there is a limited number of authors and production is low in absolute number. It was noted 
that the evaluation of bibliographic production of professors according to Qualis (classification of 
periodicals, journals, proceedings and magazines) overestimates bibliographic production indexed in 
English bibliographic databases. The need to establish more collective strategies to increase bibliographic 
production - of books and of articles - in absolute number was observed, as well as the need to urge 
discussion on the subject among researchers and professors. 
KEY WORDS: Occupational therapy/education. Education. Research. Strategies. 
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